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As algas são um incômodo para os 16 milhões de turistas que visitam a cada ano

Sul da Flórida gasta milhões para limpar 
algas das praias e manter os turistas

P
or mais um verão, turis-
tas e residentes do sul 
da Flórida estão se de-

parando com praias invadi-
das por algas marinhas.

Isso tem alarmado as au-
toridades locais, que temem 
que isso possa afetar sua lu-
crativa indústria do turismo, 
que depende em grande par-
te de suas praias ensolaradas 
e limpas.

Embora essas algas (Sar-
gassum Seaweed) não sejam 
necessariamente tóxicas pa-
ra humanos, é um incômodo 
para os 16 milhões de turis-

tas que visitam a cada ano - e 
que gastam quase US $ 30 bi-
lhões. E as autoridades de tu-
rismo estão se perguntando: 
os turistas ainda virão se não 
puderem visitar as praias?
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As autoridades do conda-
do de Miami-Dade agora tem 
que pagar milhões de dólares 
por ano em custos de limpe-
za de praias para tentar sal-
var a indústria do turismo. 
Em junho, oficiais do conda-
do fizeram uma apresenta-
ção estimando que a remo-
ção das algas custaria de US $ 
35 a US $ 45 milhões por ano.

Cientistas atribuem a cul-
pa a coisas como poluição, 
aumento da temperatura dos 
oceanos, desmatamento da 
Amazônia e uso de fertilizan-
tes. Fox News.As algas “sargassum” invadem as praias do sul da Flórida novamente.

USF

3 pessoas são mordidas por tubarões em 24 horas em praia da Flórida
Especialistas descrevem 

New Smyrna Beach, no con-
dado de Volusia, na Flórida, 
como o capital de ataque de 
tubarão do mundo, e isso cor-
respondeu a essa reputação 
neste fim de semana, quando 
três pessoas foram mordidas 
por tubarões em 24 horas.

No sábado (3), a surfista 
Emily Comfort, de 20 anos, 
foi mordida na mão e no pu-

nho esquerdo, segundo a Vo-
lusia County Beach Safety. 
Ela foi levada para Halifax 
Medical Center com ferimen-
tos que não eram fatais.

Meia hora depois, o sur-
fista de 21 anos Riley Petro-
vich levou uma mordida no 
pé direito. Ele não foi hospi-
talizado.

Menos de 24 horas de-
pois das duas primeiras mor-

didas, Peter Bourbeau, de 51 
anos, estava de pé com a 
água, quando seu pé direi-
to foi mordido pelo que ele 
descreveu como um tubarão 
de 4 pés. 

Ataques
De acordo com o Arquivo 

Internacional de Ataque de 
Tubarões, o Condado de Vo-
lusia registrou 303 ataques 
de tubarões - o maior nos Es-

tados Unidos - desde 1882. O 
segundo mais próximo é o 
Condado de Brevard, na Fló-
rida, com 147.

Dos 1.441 ataques de tu-
barão não provocados confir-
mados nos EUA desde 1837, 
a Flórida domina a lista, com 
828 ataques. O segundo esta-
do mais próximo é o Havaí, 
em 162. Com informações 
da CNN. A “capital dos tubarões”. 

New Smyrna.

Um menino de 5 anos se 
afogou em uma piscina de 
ondas de Daytona Beach, no 
parque aquático Daytona La-
goon, no sábado (3), de acor-
do com o Corpo de Bombei-
ros de Daytona Beach.

O menino se afogou na 
piscina de ondas onde esta-
va com sua família por volta 
de 1pm, de acordo com au-
toridades.  

O menino foi transporta-
do para o Halifax Health Me-
dical Center, mas morreu no 
caminho.

Flórida lidera em 
n° de afogamento
Mortes de crianças por 

afogamento acidental au-
mentaram 7% em 2018 na 
Flórida, segundo o Departa-
mento Estadual de Saúde.

Dados do CDC mostram 
que cerca de 4 mil pessoas se 
afogam a cada ano nos EUA. 
As estatísticas da Flórida con-
tinuam altas: estado conti-
nua liderando o número de 
mortes de crianças de zero a 
quatro anos por afogamento. 
Em 2018, 88 crianças perde-
ram a vida por essa causa, 7% 
a mais que no ano anterior.

Menino de 5 
anos se afoga em 
parque aquático 
em Daytona


